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Resumo: 
 
A globalização da economia desencadeou um processo de profundas mudanças na forma de planejar e controlar do

administrador moderno. A ênfase atribuída ao sistema de custos como fonte de informações imprescindíveis ao

planejamento e controle consubstanciou-se na questão da relevância ou materialidade, que tem como fatores

principais a análise do custo-benefício (gastos inferiores ao benefício gerado pela informação produzida) e da

oportunidade (aspecto utilitário da informação para a tomada de decisão). Este estudo tem o objetivo de apresentar a

idéia e a importância da relevância como característica básica das informações produzidas pela contabilidade de

custos e o significado que esta tem para o processo de gestão empresarial. Realizou-se um estudo baseado em

pesquisa bibliográfica e apresentação de um caso real. São abordados aspectos da análise da relevância no processo

decisorial, direcionada para os seguintes: a) relação custo-volume-lucro; b) decisão de fazer-ou-comprar; c)

melhoria do processo ou eliminação de desperdícios; d) formação de preço de venda; e) adoção do just in time como

estratégia; f) avaliação do desempenho e g) da decisão de investigar.
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A QUESTÃO DA RELEVÂNCIA DA INFORMAÇÃO NA CONTABILIDADE DE 

CUSTOS 

 

 
INTRODUÇÃO 

 

Diante das novas exigências de mercado surgidas com a inserção de novos 
conceitos gerenciais nas organizações, bem como novos rumos dados às atividades 

empresariais com os avanços tecnológicos, cada vez mais se torna uma 
necessidade para as entidades o processo de modernização e adaptação às novas 
tendências, com vistas a continuarem a ter competitividade e ganharem e/ou 

garantirem seu espaço no mercado. 
Como a competitividade tem-se tornado fator primordial para a sobrevivência 

no atual mundo dos negócios, pressupõe-se que irão se sobressair e conquistarão 
novos mercados as organizações que possuírem um adequado sistema de custos e, 
por conseguinte, utilizarem eficientemente as informações por ele produzidas. 

Contudo, para que haja eficiência na utilização das informações, é necessário 
atentar para a relevância como aspecto primordial na seleção dos valores passíveis 

de análise, cujo processo deverá se fundamentar principalmente no aspecto do 
custo-benefício. 

A preocupação com o gerenciamento da informação de custos da produção 

de bens e serviços, por exemplo, é uma questão antiga e tem sido objeto de 
discussão por parte de diversos autores, dentre os quais Atkinson, Kaplan, Leone, 

Gantzel, Martins, Maher, Horngren, entre outros. 
O propósito deste trabalho é discutir, por meio de uma pesquisa de caráter 

bibliográfico, a idéia e a importância da relevância da informação produzida a partir 

da análise dos dados fornecidos pelo sistema de custos para se estabelecer o 
gerenciamento das organizações com maior ou menor grau de eficiência e eficácia. 

 
RELEVÂNCIA OU MATERIALIDADE 

 

De acordo com Leone (2000, p. 22), a Contabilidade de Custos refere-se: 
 
... as atividades de coleta e fornecimento de informações para as 
necessidades de tomada de decisão de todos os tipos, desde as 
relacionadas com operações repetitivas até as de natureza 
estratégica, não repetitivas, e, ainda, ajuda na formulação das 
principais políticas das organizações. 

 

Para a contabilidade de custos, a relevância da informação ou a materialidade 
da informação possuem um mesmo significado, motivo pelo qual os autores da área 

utilizam os dois termos quando se referem à mesma característica da informação 
contábil. 

O termo relevância possui várias acepções, isto é, pode ser tratado sob 

pontos de vista diferenciados: a) relevância para metas; b) relevância semântica e c) 
relevância para tomada de decisões. Neste trabalho será tratada a terceira acepção 

definida por Hendriksen e Van Breda (1999, p. 97) como aquela “alcançada quando 
a informação facilita a tomada de decisões pelos usuários”. 

O Financial Accounting Standard Board (FASB), (comitê que edita as normas 

americanas de contabilidade) apud Hendriksen e Van Breda (1999, p. 97) também 
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considera a relevância da informação para a tomada de decisões, ao tratá-la como 

“a capacidade que a informação teria de „fazer diferença‟ numa decisão”. 
A relevância ou materialidade, entendida por Perez Jr. et al (1999, p.62) como 

princípio básico da contabilidade de custos, “torna dispensável um controle mais 
rigoroso de itens de pequeno valor monetário em relação aos gastos totais, tornando 
possível aplicação dos conceitos de custos e benefícios na implantação de 

determinados controles”.  
Ao considerar o mesmo enfoque, Leone (2000a, p. 44) menciona que a 

relevância deve ser analisada “tão simplesmente em relação a sua grandeza 
monetária”. Em outra obra, o autor apresenta o conceito de custos irrelevantes como 
aqueles que não sofrem alteração entre várias alternativas apresentadas quando do 

processo de escolha, e, portanto, devem ser eliminados. (LEONE, 2000b). 
Entretanto, pode-se analisar a relevância sob dois aspectos específicos: a 

análise custo-benefício e a oportunidade. 
 

ANÁLISE CUSTO-BENEFÍCIO 

 
Um conceito da análise custo-benefício é expresso por Maher (2001, p.47) 

como “o processo de comparar os benefícios (geralmente medidos por economias 
de custos ou maiores lucros) e custos associados a determinada proposta de 
modificação em uma organização”. 

Ao veicular tal conceito para a contabilidade de custos, Perez Jr. et al (1999, 
p. 299) consideram a análise custo-benefício como fator preponderante no momento 

da apreciação da onerosidade na implantação de um sistema de custos e coloca ser 
“necessário que haja uma análise dos resultados obtidos para ver se compensam os 
custos exigidos”. Cabe ressaltar que tal análise não deve ocorrer apenas no 

momento da implantação do sistema de custos, mas na avaliação de todos os 
valores relevantes incorridos no processo produtivo, uma vez que, para ser 

considerado relevante, é essencial que o valor incorrido para controlar e/ou produzir 
determinada informação seja inferior aos benefícios proporcionados. 

Padoveze (2002, p. 46) destaca que o valor de uma informação está 

associado a três características específicas: 

 A redução da incerteza no processo de tomada de decisão; 

 A relação do benefício gerado pela informação versus o custo de produzi-
la; 

 O aumento da qualidade da decisão. 
Observa-se, portanto, que o aspecto da análise custo-benefício vem ao 

encontro da necessidade de geração de informações que colaborem para a melhoria 

da decisão e diminuição da incerteza, visando facilitar o processo decisório. 
 

OPORTUNIDADE E UTILIDADE 
 
Comprovada a relevância e observada a relação custo-benefício, passa-se a 

enfocar a oportunidade como mais uma característica a ser atendida pela 
informação produzida na contabilidade de custos, pois de nada adianta uma 

organização ter um adequado sistema de custos, se os relatórios por ele gerados 
não chegarem a tempo de interferir no processo de tomada de decisão, ou seja, de 
ser útil para a gestão da organização. 

Hendriksen e Van Breda (1999, p. 99) corroboram esta idéia, ao colocarem: “a 
informação não pode ser relevante quando não é oportuna, ou seja, deve estar 
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disponível ao indivíduo que deseja tomar uma decisão antes de perder sua 

capacidade de influenciar a decisão”. Contudo, os referidos autores ainda salientam: 
”oportunidade não garante relevância, mas não é possível haver relevância sem 

oportunidade”. 
Assim, a presteza com que a informação é repassada à administração 

garante a oportunidade de sua utilização e afeta as predições e decisões, isto é, a 

informação será julgada oportuna quando conseguir chegar aos gestores a tempo de 
interferir nas decisões a serem tomadas. Por este motivo, está intimamente ligada à 

utilidade da informação contábil gerencial produzida. 
 

AS INFORMAÇÕES DA CONTABILIDADE DE CUSTOS E SUA RELEVÂNCIA 

PARA AS DECISÕES ADMINISTRATIVAS 

 
A importância conferida a Custos não está no fato de esta atividade 
ter-se tornado mais importante do que as demais existentes (afinal 
custo é uma atividade-meio e não uma atividade-fim); mas no uso 
das informações de custos. (ALLORA e GANTZEL 1996, p. 29). 

 
Conforme tratado anteriormente, é indispensável a observância da relevância 

na elaboração e manutenção de um sistema de custos para uma empresa, dentro do 
contexto da relação custo-benefício e da utilidade que a informação traz. Embora 

existam várias situações em que as informações produzidas pelo sistema de custos 
fundamentam a tomada de decisões, este trabalho enfoca a relevância na análise 
dos seguintes aspectos: a)relação custo-volume-lucro; b)decisão de fazer-ou-

comprar; c) melhoria do processo ou eliminação dos desperdícios; d)formação de 
preço de venda; e) adoção do just in time como estratégia; f) avaliação do 

desempenho e g) da decisão de investigar. 
Em se tratando de situações que levam em consideração a relação custo-

volume-lucro, definida por Maher (2001, p. 432) como “o estudo das inter-relações 

entre custo e volume e da forma como elas impactam o lucro”, os gestores utilizam 
as informações oriundas do sistema de custos, para determinar como uma expansão 

da produção corresponderá a alterações nos custos que, por conseguinte, 
provocarão modificações no lucro e, posteriormente, tomam uma posição (a decisão 
em si). 

Há também a análise da decisão de fazer-ou-comprar, na qual os gerentes 

se deparam com planilhas compostas pelos custos de elaboração do produto pela 

própria fábrica e aqueles referentes à compra no fornecedor que apresentou a 
melhor proposta de venda, conforme a tabela 1 a seguir, assim, a partir da análise 
dos custos elencados, estabelecer-se-á a melhor alternativa. Leone (2000, p. 77) 

alerta para o fato de que “alguns custos associados a uma alternativa podem não 
ser relevantes para a decisão que vai ser considerada”. 

Para ilustrar o processo de análise da decisão de produzir ou comprar, 
apresenta-se a seguir as tabelas 1 e 2, que detalham as planilhas de custos de 
aquisição e de produção do produto Y pela Empresa Alfa S/A no ano de 2003. 
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Tabela 1 – Planilha dos Custos de Aquisição do Produto Y, Empresa Alfa S/A, 

2003. 

4 6 1 ,0 7R $         

P R E Ç O  P R O D U T O

IP I  D E S T A C A D O  N A  N F .  -  5 %

IC M S   -  1 2 %

C O F IN S  -  7 ,6 %

T O T A L  N F .

F R E T E  C IF

P IS - F A T U R A M E N T O  -  1 ,6 5 %

C U S T O  D E  A Q U IS IÇ Ã O

C U S T O  P O R  T O N E L A D A

5 8 5 ,4 8R $         

2 9 ,2 7R $           

7 0 ,2 6R $           

6 1 4 ,7 5R $         

1 .5 3 6 ,8 9R $      

-R $               

9 ,6 6R $             

4 4 ,5 0R $           

E M P R E S A  A L F A

P L A N IL H A  -  C U S T O  D E  A Q U IS IÇ Ã O

P R O D U T O  Y

3 0 0  K GQ U A N T ID A D E  A D Q U IR ID A

 
Fonte: Elaborado pelos autores. 

Tabela 2 – Planilha dos Custos de Produção do Produto Y, Empresa Alfa S/A, 
2003. 

C U S T O  D IR E T O U N ID

Q U A N T . R $ Q U A N T . R $ Q U A N T . R $

 E N E R G IA  E L E T R IC A K W 1 1 5 ,3 1 2 0 ,7 6       2 6 3 ,8 5 4 7 ,4 9 2 0 4 ,5 2 3 6 ,8 2

 M A O  D E  O B R A  D IR E T A H H 0 ,9 0 4 ,6 2        6 ,9 4 3 5 ,6 3 3 ,0 3 1 5 ,5 5

L U B R IF IC A N T E S K G 1 ,8 0 8 ,7 5        1 ,8 0 8 ,7 5

 F IE IR A S P Ç 0 ,1 0 2 ,9 0        0 ,1 0 2 ,9 0

 S U C A T A  A Ç O  ( - ) K G ( 6 ,2 0 ) (7 ,6 6 )       ( 6 ,0 0 ) (7 ,5 0 )

 F IO  M A Q U IN A T N 1 ,0 1 1 .2 5 0 ,1 0  1 ,0 1 1 .2 5 7 ,6 0 1 ,0 0 1 .3 4 4 ,8 7

T O T A L 1 .2 7 9      1 .3 4 5      1 .3 9 7    

 C U S T O  F IX O  

 M A O  D E  O B R A  IN D IR E T A R $ 2 8 ,7 % 1 0 5 ,5 0

 M A N U T E N Ç A O R $ 2 1 ,3 % 7 8 ,2 1

 D E P R E C IA Ç A O R $ 4 3 ,1 % 1 5 8 ,1 9

 O U T R O S R $ 6 ,9 % 2 5 ,3 8

T O T A L R $ 1 0 0 ,0 % 3 6 7

 C U S T O  T O T A L 1 .1 1 7 1 .2 0 7 1 .7 6 5

T R E F IL A  2 ,8 0  m m

E M P R E S A  A L F A

P L A N IL H A  -  C U S T O  D E  P R O D U Ç Ã O

P R O D U T O  Y  -   t o n

R E T R E F IL A  1 .2 4  m m R E C O Z IM E N T O  1 8 "

 
Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

Como pode ser observado na tabela 1, referente à Empresa Alfa S/A, após 
análise das informações, verifica-se que os custos de produção para o Produto Y 
estão elevados e que a alternativa de compra é a melhor opção. A decisão de fazer, 

produzir, terceirizar ou comprar deve ser amparado por informações fidedignas, que 
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demonstre a real situação dos custos de produção e o valor de mercado para 

aquisição. Além disto, deve-se levar em conta fatores externos que influenciam a 
tomada de decisão, como fornecedores, mercado, entre outros. 

Segundo Perez Jr. et al (1999, p. 17) desperdícios são “gastos incorridos nos 

processos produtivo ou de geração de receitas e que possam ser determinados sem 
prejuízo da qualidade ou quantidade dos bens, serviços ou receitas geradas”. 

Contudo, não se pode generalizar tal raciocínio, pois, embora a contabilidade de 
custos fixe os limites aceitáveis em termos monetários para gastos incorridos 

durante a elaboração do produto, existem alguns casos quando este limite é 
ultrapassado e, portanto, os valores podem ser considerados relevantes a ponto de 
suscitarem a melhoria do processo ou implementação de controles mais eficientes. 

A idéia de controle supracitada é confirmada por Leone (2000, p. 315) quando 
expõe: 

 
a gerência vai dispor de instrumentos que deverão manter as perdas, 
os estragos, as unidades defeituosas, e as sobras dentro de limites 
predeterminados, isto é limites cujos custos possam ser 
perfeitamente considerados como normais e que possam ser 
debitados diretamente ao custo dos produtos e serviços faturáveis. 

 

Haverá maior aprofundamento deste assunto quando se expuser acerca da 
decisão de investigar. 

A relevância da informação de custos também se destaca quando da 
formação de preço de venda de um produto. Como a atividade empresarial exige 

constantemente decidir ou aceitar um preço para seus produtos, os gerentes 

necessitam analisar os custos dos mesmos para deliberarem sobre qual será o 
preço, o qual deve ser composto pela melhor margem de lucro e ao mesmo tempo 
conseguir que este preço tenha a aceitação dos clientes. E, até mesmo quando os 

preços são determinados pelas forças de oferta e demanda do mercado, as 
empresas precisam estabelecer quais serão os produtos a serem fabricados e 

vendidos a partir da observância de seus preços de mercado, das margens de lucro 
e do uso dos recursos de sua capacidade. Sobre este assunto Perez Jr. et. al. 
(1999, p.264) advertem que embora: 

 
o preço de venda de um produto está mais relacionado com fatores 
externos à empresa do que propriamente aos seus custos (...) o 
preço obtido a partir do custo é uma referencia valiosa para comparar 
com o preço de mercado e determinar a conveniência ou não de 
vender o produto pelo preço que o mercado esteja disposto a pagar. 

 
Atkinson et al (2000) definem o procedimento just in time como o tipo de 

produção de bem ou serviço realizada apenas quando o cliente interno ou externo a 

solicita. Neste caso as informações de custos devem ser usadas pelos gerentes no 
acompanhamento da produção, a fim de evitar demoras, erros e os “desperdícios”, 

com o objetivo de adquirir uma maior eficiência na aplicação deste procedimento. 
Outras informações, no entanto, também servem de subsídios ao gestor quanto ao 
just in time, especialmente relacionadas à decisão de estocagem e segurança no 

fornecimento de matéria-prima neste processo. 
Em uma organização, há varias atividades a serem realizadas, as quais 

devem ser monitoradas pelos gerentes quanto ao desempenho dos funcionários 

responsáveis pela execução das mesmas. Para a consecução de tal intento, os 
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gerentes utilizam informações transmitidas pelo sistema de custos, a fim de 

identificarem se haverá ou não a necessidade da realização de ajustes. Logo, neste 
contexto, as informações do sistema de custos servem como sinal determinante da 

eficiência do desempenho dos funcionários.  
Por fim, ao analisar a decisão de investigar, deve-se reportar à necessidade 

das organizações estabelecerem um padrão dentro do qual os custos deverão se 

comportar. Neste sentido, as tabelas 3 e 4 a seguir apresentam um comparativo 
entre os valores padronizados e os valores reais dos custos variáveis e fixos 

ocorridos na Empresa Alfa S/A. 
 

Tabela 3 – Comparativo do Custo Real versus Custo Padrão referente ao Custo 

Variável da Empresa Alfa S/A, 2003. 

R e a liz a d o  x P a d rã o R e a l A té O rç . R e a l.

P a d r ã o S e te m b ro S e te m b ro R $ % S e te m b ro S e te m b ro R $ %

Z in c o 9 4 ,5 7        7 4 ,6 3          ( 1 9 ,9 4 )     ( 2 1 ,0 9 )   9 4 ,4 0       6 9 ,0 8       ( 2 5 ,3 2 )    ( 2 6 ,8 2 )      

G L P 3 3 ,9 6        4 5 ,6 4          1 1 ,6 9      3 4 ,4 2    3 6 ,2 3       4 4 ,0 1       7 ,7 8       2 1 ,4 6       

E n e rg ia  E lé tr ic a 3 5 ,2 6        3 3 ,6 2          ( 1 ,6 4 )       ( 4 ,6 6 )     3 8 ,0 0       3 7 ,6 6       ( 0 ,3 4 )      ( 0 ,8 9 )        

P V C 1 9 ,1 9        1 8 ,8 0          ( 0 ,3 9 )       ( 2 ,0 4 )     1 9 ,7 4       2 0 ,2 6       0 ,5 1       2 ,6 1         

L u b r if ic a n te s  p /  T re f ila r 5 ,1 3          6 ,7 4            1 ,6 1        3 1 ,3 6    5 ,3 2         5 ,8 7         0 ,5 5       1 0 ,2 4       

O u tro s  S u p r im e n to s 5 ,8 8          6 ,8 4            0 ,9 6        1 6 ,3 4    6 ,1 0         6 ,4 3         0 ,3 3       5 ,3 9         

C h u m b o 4 ,9 9          5 ,3 3            0 ,3 4        6 ,7 9      5 ,2 3         4 ,8 4         ( 0 ,3 9 )      ( 7 ,4 7 )        

O u tra s  M a té r ia s  P r im a s 1 ,7 8          2 ,1 9            0 ,4 2        2 3 ,4 0    1 ,7 6         2 ,7 5         0 ,9 8       5 5 ,8 9       

Á c id o  C lo r íd r ic o 1 ,0 1          0 ,9 8            ( 0 ,0 3 )       ( 2 ,6 9 )     1 ,0 6         1 ,0 5         ( 0 ,0 1 )      ( 1 ,1 8 )        

F ie ir a s  /  N u c .  C a rc a ç a s 0 ,9 1          0 ,7 6            ( 0 ,1 5 )       ( 1 6 ,5 2 )   0 ,9 4         0 ,8 3         ( 0 ,1 2 )      ( 1 2 ,4 4 )      

B e n e f ic ia m e n to 0 ,4 9          0 ,7 0            0 ,2 1        4 2 ,0 7    0 ,5 1         1 ,1 8         0 ,6 7       1 3 3 ,0 2     

Ó le o  C o m b u s t ív e l 8 ,0 1          8 ,4 8            0 ,4 6        5 ,8 0      8 ,3 3         6 ,3 8         ( 1 ,9 5 )      ( 2 3 ,4 0 )      

S a l F lu x -              -          -        -           -           -         -           

S u c a ta 5 ,6 0          5 ,8 2            0 ,2 2        3 ,9 3      5 ,9 5         5 ,6 1         ( 0 ,3 4 )      ( 5 ,7 7 )        

M a te r ia l d e  E m b a la g e m 2 8 ,5 1        3 7 ,0 1          8 ,5 0        2 9 ,8 0    2 9 ,3 3       3 3 ,8 1       4 ,4 8       1 5 ,2 8       

O u tro s -            0 ,4 3            0 ,4 3        -        -           0 ,8 9         0 ,8 9       -           

C V  P r ó p r io 2 4 5 ,2 8      2 4 7 ,9 6        2 ,6 7        1 ,0 9      2 5 2 ,9 0     2 4 0 ,6 3     ( 1 2 ,2 7 )    ( 4 ,8 5 )        

C V  R e c e b id o -            -              -          -        -           -           -         -           

C V  T o ta l 2 4 5 ,2 8      2 4 7 ,9 6        2 ,6 7        1 ,0 9      2 5 2 ,9 0     2 4 0 ,6 3     ( 1 2 ,2 7 )    ( 4 ,8 5 )        

I t e m  d e  c u s to G L P  -  c u s to  r e a liz a d o  m a io r  e m  2 1 ,5 %  q u e  o  o r ç a d o

P r o b le m a  id e n t i f ic a d o P re ç o  re a liz a d o  1 1 ,5 %  m a io r  e  c o n s u m o  e m  K g  re a liz a d o  1 0 ,5 %  a  m a io r

M e d id a  c o r r e t iv a N e g o c ia r  d e s c o n to  c o m  a u m e n to  d e  c o m p ra s  e  r e g u la r  f i lt r o  d e  p a s s a g e m  d o  G L P

V a r ia ç õ e s V a r ia ç õ e s

C U S T O  V A R IÁ V E L  -  A N Á L IS E  D A S  V A R IA Ç Õ E S

E M P R E S A  A L F A  S .A

R E A L  X  P A D R Ã O

M É D IA  -  J A N  À  S E T M Ê S

 
Fonte: Elaborado pelos autores. 
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Tabela 4 – Comparativo do Custo Real versus Custo Padrão referente ao Custo 

Variável da Empresa Alfa S/A, 2003. 

R e a liz a d o  x O rç .  A té R e a l A té O rç . R e a l.

P a d r ã o S e te m b ro S e te m b ro R $ % S e te m b ro S e te m b ro R $ %

M ã o  d e  O b ra 2 .5 3 9        3 .6 4 5          1 .1 0 7      4 4         2 9 5          2 9 1          ( 4 )           ( 2 )             

M a te r ia l d e  M a n u te n ç ã o 9 5 0           1 .1 2 5          1 7 5         1 8         1 0 9          1 2 0          1 1          1 0            

S e rv .  T e rc .  M a n u te n ç ã o 2 5 4           5 1 2             2 5 8         1 0 2       2 9            4 5            1 7          5 7            

P e q u e n a s  R e p a ra ç õ e s -            -              -          -        -           -           -         -           

R e p a ro s  E s p e c ia is 4 1 8           2 8 0             ( 1 3 8 )        ( 3 3 )        1 2            1 6            4            3 2            

C o m b u s t ív e is 3 1             3 8               7             2 3         4              5              2            4 9            

S u p r im e n to s 1 1 8           1 8 6             6 8           5 8         1 4            1 5            1            7              

T ra n s p o r te s -            2 5               2 5           -        -           -           -         -           

D G A ´s 1 .2 2 2        1 .6 1 9          3 9 7         3 2         1 4 0          1 6 8          2 7          2 0            

D e p re c ia ç ã o 8 7 3           1 .2 4 2          3 6 9         4 2         1 0 2          1 0 6          4            4              

C F  P r ó p r io 6 .4 0 5        8 .6 7 3          2 .2 6 8      3 5         7 0 5          7 6 6          6 2          9              

C F  R e c e b id o (0 )              0                 0             # # # # # # (0 )             ( 0 )             ( 0 )           # # # # # # #

C F  T o ta l 6 .4 0 5        8 .6 7 3          2 .2 6 8      3 5         7 0 5          7 6 6          6 2          9              

C F  T o ta l  R $  /  T o n  ( * ) 1 1 7           1 3 6             1 9           1 7         1 1 4          1 4 1          2 8          2 4            

I t e m  d e  c u s to D G A 's  -  D e s p e a s  G e ra is  A d m in is t r a t iv a s  r e a liz a d a  1 9 ,6  R $ /T o n  a  m a io r

P r o b le m a  id e n t i f ic a d o M a io r  c u s to  c o m  tr a ta m e n to  d e  re s íd u o s  d o  p ro c e s s o  d e  f a b r ic a ç ã o

M e d id a  c o r r e t iv a N e g o c ia r  t r a n s p o r te  d e  r e s íd u o s  e  c o n tro la r  h o ra s  d e  a s s e s s o r ia  té c n ic a

E M P R E S A  A L F A  S .A

R E A L  X  P A D R Ã O

V a r ia ç õ e s V a r ia ç õ e s

C U S T O  F IX O  -  A N Á L IS E  D A S  V A R IA Ç Õ E S

M É D IA  -  J A N  À  S E T M Ê S

 
Fonte: Elaborado pelos autores. 

 
Para análise desta relação entre os valores reais e os valores padronizados 

referentes aos custos, Neves e Viceconti (2003, p. 46) destacam que 
 

Caso o Custo Real seja superior ao Custo-Padrão, a variação 
ocorrida será desfavorável, uma vez que o custo efetivo foi maior que 
o estabelecido como meta para a empresa. Se ocorrer o contrário, ou 
seja, Custo Real inferior ao Custo-Padrão, a variação será 
considerada favorável, uma vez que a empresa apresentou custo 
menor do que o estabelecido como meta. 

 
Para Bruni e Famá (2002), os custos-padrões podem ser usados para 

medição de desempenho, elaboração de orçamentos, orientação de preços e 

obtenção de custos significativos do produto, com “razoável economia e simplicidade 
de escrituração". 

Se houver variações aleatórias além da faixa de desempenho definida como 
aceitável, os gestores observarão e decidirão se estes custos não previstos devem 
ser passíveis de investigação, sempre considerando a relevância. Quando da 

realização da investigação, a análise da relação custo-benefício torna-se 
imprescindível, como mencionam Hansen e Mowen (2001, p. 285): “investigar a 

causa das variações e tomar ações corretivas, como todas as atividades, têm um 
custo associado a elas. Como princípio geral, uma investigação deveria ocorrer 
apenas se os benefícios antecipados fossem maiores do que os custos esperados”. 
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TRATAMENTO DAS INFORMAÇÕES FORNECIDAS PELO SISTEMA DE CUSTOS 

 
A figura a seguir representa graficamente como as informações produzidas 

pela contabilidade de custos são utilizadas pelo processo de gestão: 
 

R e le v a n te  

m o n e ta r ia m e n te  

Ir r e le v a n te  

m o n e ta r ia m e n te  

S u je i ta s  à  

a n á l is e  

I r r e le v a n te  

m o n e ta r ia m e n te  

R e le v a n te  

m o n e ta r ia m e n te  

S u je i ta s  à  

a n á l is e  

T o m a d a  d e  d e c is ã o  

 

R e la ç ã o  c u s to - v o lu m e - lu c r o ;  

D e c is ã o  d e  fa z e r -o u -c o m p r a r ;  

M e lh o r ia  n o  p r o c e s s o  o u  

d im in u iç ã o  d e  d e s p e r d íc io s ;  

F o r m a ç ã o  d o  p r e ç o  d e  v e n d a ;  

A d o ç ã o  d o  ju s t  in  t im e  c o m o  

e s t r a té g ia ;  

A v a l ia ç ã o  d o  d e s e m p e n h o ;  

O u t r a s  d e c is õ e s .  

In f o r m a ç õ e s  p r o d u z id a s  p e lo  S is t e m a  d e  C u s t o s  

N ã o  a n a l is a d a s  

 

Figura 1 – Tratamento das Informações Fornecidas pelo Sistema de Custos 

Fonte: Elaborado pelos autores 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
Observou-se, ao longo deste artigo, o destaque que deve ser dispensado à 

relevância na produção da informação gerencial a partir do sistema de custos. A 

implantação e a manutenção/modificação deste sistema não deverá ignorar os 
critérios para que a informação produzida seja significativa, relevante e vantajosa 

quanto ao custo-benefício de sua implantação, pois, para o gestor, somente as 
informações que atendam a estas características, serão de fato úteis para diminuir 
as incertezas e auxiliar no processo de tomada de decisões. 

Deve ter por base também o aspecto da oportunidade, para que as 
informações produzidas possam cumprir a finalidade de garantir maior segurança 

nas decisões, com a diminuição da incerteza, sendo, ao mesmo tempo, fornecida no 
momento adequado. 

Conclui-se ainda que a negligência na seleção de dados para a produção de 

informações para a tomada de decisões, se não considerarem os resultados 
necessários, o momento oportuno e a maneira conveniente e significativa para obtê-
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las e fornecê-las, certamente acarretará em inconsistências nas predições e 

decisões a serem tomadas pela administração da entidade. 
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